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Resumo: Este trabalho apresenta a análise de um levantamento realizado em um 
ambiente não-formal de ensino sobre as concepções de ciências de alunos do 3° ao 
6° ano, com idade entre 8 a 11 anos cursando o Ensino Fundamental - Primeiro 
Ciclo em diferentes escolas particulares de Bauru. O levantamento foi realizado 
durante uma atividade na qual as crianças participavam da reunião de um Grupo de 
Educação Ambiental. O conhecimento destas concepções, além de fornecer 
informações sobre o ensino de ciências nas séries iniciais produzindo dados para o 
ensino nas séries posteriores indica necessidades de mudanças estruturais no 
ensino de Ciências nesta fase escolar. A pesquisa realizada tem o caráter qualitativo 
e fenomenológico. Como metodologia para coleta de dados utilizou-se um 
questionário aplicado em uma situação de ensino não formal na aplicação de 
experimentos interativos e investigativos, além de um vídeo, gravado na mesma 
oportunidade. Nossos resultados mostram que as concepções dessas crianças 
sobre Ciências estão fortemente ligadas à disciplina de Biologia, especificamente 
corpo humano e animais.  Não são feitas conexões com outras áreas das ciências, 
como física ou química. 
 
Palavras-chave: Concepções de Ciências, Fenomenologia, Ensino Fundamental, 
Atividades experimentais investigativas. 
 
Abstract: This paper presents the analysis of a survey conducted in a non-formal 

education about the concepts of science by students from 8 to 11 years old, enrolled 
in primary education - first years, from different private schools of Bauru. The survey 
was conducted during an activity in which children participated in a meeting of a 
Group for Environmental Education. The knowledgment of these concepts, provides 
information about the teaching process of science in early grades as well indicates 
necessity for structural changes in science teaching at this school phase. This 
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research is qualitative and phenomenological. The methodology used for data 
collection was a questionnaire in a situation of non-formal education, where 
interactive and investigative experiments sere been developed; and a video, 
recorded on the same occasion. Our results show that these children's conceptions 
about science are closely linked to the discipline of biology, specifically the human 
body and animals. No connections are made to other areas of science, like physics 
or chemistry. 
 

Keywords: Conceptions of Science, Phenomenology, Elementary School Activities 

experimental investigations. 
 
 

1 Introdução  
 
A área de Ensino de Ciências no Brasil, apesar do crescimento evidente dos 

programas de Pós-Graduação, e dos trabalhos científicos resultantes publicados 
através de periódicos científicos, eventos e dissertações, ainda é foco de amplo 
debate na comunidade científica e órgãos governamentais ligados à Educação. Isso 
se dá em um contexto onde os níveis de qualidade aferidos por parâmetros definidos 
pela política nacional de educação (IDEB, SARESP), (BRASIL, 2008 e 2009; SÃO 
PAULO, s/d e 2003), ou parâmetros internacionais como PISA (OECD, 2004), 
revelam-se muito abaixo dos desejados ou esperados e segundo Sabia (2011) 
responsabilizam somente a escola pelo fracasso escolar generalizado.  

Nas ciências básicas, assim como em outras áreas, a Educação no Brasil ao 
longo das últimas cinco décadas revela tendências, “modismos” no que se referem 
às filosofias educacionais, teorias de aprendizagem e metodologias consideradas 
ideais (BASTOS E NARDI, 2008, p.13). Sem a pretensão de discuti-las, mas com 
conhecimento destes importantes fatores que determinam tanto estratégias 
governamentais para implementação de suas propostas “inovadoras”, como as 
áreas de pesquisa que tem seus apogeus em determinados períodos do tempo, 
pretendemos com este trabalho apresentar uma contribuição sobre a realidade do 
Ensino de Ciências no Ensino Fundamental, através do levantamento das 
concepções que alunos do Primeiro Ciclo apresentam sobre ciências.  

Ademais, trabalhos desta natureza têm balizado ações do nosso grupo na 
proposta de projetos que desenvolvemos com objetivo de contribuir de forma efetiva 
para melhoria do Ensino de Ciências desde as séries inicias do Ensino Básico. 
Neste sentido as atividades experimentais investigativas (CAÑAL, 2007) têm sido 
utilizadas com estudantes de todos os níveis de ensino com o propósito de promover 
uma aprendizagem mais significativa, despertar o interesse dos estudantes para a 
Ciência e produzir formação inicial e continuada que atendam as necessidades dos 
professores em sua atuação na educação básica (SUART JUNIOR et al, 2009). 

 
 

2 Aporte teórico 
 
Ensinar ciência deixa de lado os aportes baseados na abordagem de ensino 

tradicional, centrada nos conteúdos (POPE e GILBERT, 1983), ultrapassa a 
proposta de ensino por descoberta, centrada nos processos (SANTOS e PRAIA, 
1992), e caminha em direção a uma abordagem holística e investigativa. Nesta 
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abordagem a aprendizagem é vista como um processo de interação entre diferentes 
saberes e estratégias como aponta Almeida: “A aprendizagem pressupõe, deste 
modo, uma articulação feita pelo aluno entre o novo e o que já sabe e, portanto, a 
mobilização dos seus saberes e das suas próprias estratégias de aprendizagem” 
(ALMEIDA, 2001, p. 55). 

Perceber o processo de aprendizagem sob esta perspectiva, demanda 
repensar as atividades de ensino, experimentais ou não, para que estas atendam as 
necessidades dos alunos, colocando-os como sujeitos da aprendizagem, sem, no 
entanto minimizar a atuação do professor. Segundo Almeida, é necessário re-
caracterizar o ensino de Ciências. Em suas palavras,  

 
A aprendizagem da ciência não pode, assim, ser caracterizada nem 
pela aprendizagem dos conteúdos, nem pela aprendizagem dos 
processos, mas pela sua interação dinâmica em situações de 
aprendizagem que possibilitem aos alunos mobilizar os seus saberes 
conceptuais e processuais no desenvolvimento de processos 
investigativos e, deste modo, construírem e reconstruírem contínua e 
progressivamente a sua compreensão do mundo. (ALMEIDA, 2001, 
p. 55). 
 

Numa proposta investigativa a ação do professor assume fundamental 
importância, uma vez que dele depende o sucesso ou o fracasso. Neste sentido não 
é possível permanecer insistindo em propostas de ensino que não atendam as 
necessidades dos estudantes. Por outro lado, a formação profissional do professor 
para este ensino, precisa ser repensada. Quais as habilidades e competências 
necessárias ao professor para levar a cabo uma prática diferenciada e que 
considere esta visão de aprendizagem?  

Pensando nesta necessidade desenvolvemos no âmbito da Extensão 
Universitária e do Núcleo de Ensino da UNESP, campus de Bauru, projetos de 
formação inicial e continuada de professores que envolvem licenciandos dos 
diversos cursos existentes na Faculdade de Ciências e professores da rede pública 
de educação básica. Nestes projetos formou-se um grupo de estudo, formação e 
pesquisa que elabora atividades experimentais investigativas, discute 
exaustivamente estas atividades à luz do referencial teórico utilizado, aplica estas 
atividades a diferentes grupos de estudantes em situações diversas e desenvolve 
pesquisa relacionada à aprendizagem dos estudantes e sobre sua própria formação. 

Tomando por base a experimentação investigativa, as atividades 
desenvolvidas têm por objetivo promover situações onde os alunos utilizem seus 
conhecimentos adquiridos para compreender modelos e teorias, testar suas idéias 
alternativas e aplicar estes conhecimentos a novas situações. Para Almeida,  

 
O trabalho experimental concebido deste modo poderá desempenhar 
um papel fundamental na educação em ciências, quer como um fim 
em si mesmo ao desenvolver capacidades de resolução de 
problemas e de investigação, quer como uma estratégia de ensino e 
de aprendizagem favorecendo a construção de significado dos 
conceitos teóricos e a compreensão da natureza do trabalho 
científico - aspectos relacionados com a aprendizagem da ciência e 
acerca da ciência e, ainda, como uma estratégia formativa de 
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desenvolvimento de capacidades e talentos diversos, de ordem 

cognitiva, afetiva e social. (ALMEIDA, 2001, p. 69).  
 

 Assim, para que as atividades fossem desenvolvidas levando em 
consideração esta proposta, propusemos um levantamento das concepções de 
“ciências” (o termo “ciências”, é entendido aqui como disciplina curricular e o termo 
“Ciência”, como o conhecimento científico como construção humana), de crianças 
com idade com idade entre 08 e 11 anos, cursando o ensino fundamental. Este 
levantamento teve por objetivo verificar qual a visão de “Ciência”, apreendida na 
escola e utilizada pela criança em sua relação com o mundo, a fim de elaborar 
atividades investigativas que atendam aos objetivos vinculados aos projetos de 
formação e intervenção. 
 
 
3 Metodologia 
 

O público sujeito deste levantamento constituiu-se em um grupo de 12 
crianças cursando o Ensino Fundamental – Primeiro Ciclo (terceiro ao quinto ano).  
Todas as crianças estudam em Escolas Privadas de Bauru, e freqüentam reuniões 
mensais de um Grupo de Educação Ambiental. A utilização da atividade de ensino 
em ambiente não formal é interessante por possibilitar a entrevista com crianças 
vindas de diversas escolas e com faixas etárias diferentes, o que proporciona uma 
visão ampliada das concepções buscadas. Como metodologia para obtenção de 
dados, utilizamos questionários semi-estruturados com questões abertas (TOZONI-
REIS, 2007). Utilizamos também entrevistas gravadas em vídeo (BOGDAN, R. C.; 
BIKLEN, S. K, 1994). Os dados foram obtidos durante uma das reuniões de um 
Grupo de Educação Ambiental, numa tarde onde várias atividades lúdicas 
envolvendo Física, meio ambiente e sustentabilidade foram desenvolvidas no 
zoológico de Bauru. (As gravações foram utilizadas apenas para análise das 
respostas, sem qualquer outra finalidade, e todos os participantes tinham 
autorização emitida por seus pais (ou responsáveis legais), de posse da 
coordenadora do Centro de Educação Ambiental. Nenhuma imagem, ou fala 
identificada foi utilizada. O objetivo de analisar o vídeo foi de complementar as 
respostas que as crianças não estariam expressando na escrita.) 

Trata-se, portanto de uma pesquisa de cunho qualitativo descritivo. Como 
metodologia de análise de dados, utilizou-se a Fenomenologia (MARTINS e 
BICUDO, 1989), que foi utilizada buscando respostas para duas questões:  
1- O que os alunos entendem por ciências;  
2- O que aprendem nas aulas de ciências.   

Segundo Moreira, „„os tópicos apropriados ao método fenomenológico incluem 
aqueles que são centrais à experiência de vida de seres humanos‟‟ (MOREIRA, 
apud ZULIANI, 2006, p. 112). Giorgi (apud MOREIRA, 2002, p.123) estabelece 
quatro momentos no método fenomenológico: 

 
1) Leitura das descrições sem buscar interpretações para se obter 
um sentido do todo. 
2) Discriminação de “unidades de significado” espontaneamente 
percebidas nas descrições dos sujeitos. 
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3) Transformação das expressões cotidianas em linguagem 
psicológica, ou seja, discriminação de categorias a partir das 
expressões concretas. 
4) Síntese das “unidades de significado” transformadas em 
proposições ou “estrutura da experiência” 

 
A partir das descrições dos sujeitos, iniciam-se então as análises: Ideográfica 

e Nomotética. A análise Ideográfica corresponde aos três primeiros momentos do 
método de Giorgi, onde o pesquisador realiza a leitura das descrições procurando 
pelas unidades de significado, que são as idéias principais (observadas pela 
perspectiva do pesquisador) do fenômeno descrito pelo sujeito.  Essas unidades de 
significado são transcritas numa linguagem na qual a pesquisa se insere e, a partir 
dos dados dessas unidades, o pesquisador as agrupa em categorias; passando 
assim para a análise Nomotética, (também ligada às interpretações que o 
pesquisador faz para obter as convergências ou divergências da descrição do 
sujeito) que busca a elucidação do fenômeno, ou seja, as respostas para as 
perguntas feitas anteriormente e objetivo da análise fenomenológica. 

 
 

4 Análise de Dados e Discussões 
 
            Objetivando que a coleta dos dados não interferisse na interpretação das 
descrições feitas pelos alunos, e fosse realizada sem pré-julgamentos, com o maior 
distanciamento possível; dividimos-nos em dois grupos. Um grupo aplicou os 
questionários e gravou o vídeo com os alunos e outro fez a análise fenomenológica 
segundo os momentos especificados por Giorgi.  

Os questionários foram lidos sem a intenção de buscar as interpretações, com 
objetivo de ter uma visão do assunto como um todo. Posteriormente, foram 
identificadas as unidades de significado, com o propósito de classificar as 
concepções das crianças em categorias conforme descrito na Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Unidades de significado identificadas nos questionários 

 

 
Unidades de 
significado 

Categorias Registro 

Concepção 
de 
“ciências” 

Experimentos Laboratório 
“tem esperimentos” 
“laboratorio” 

Natureza 
 

Animais “Bicho, as estacões da água 
tipo liquido e solido” 
“ciencias são coisas que as 
pessoas descobrem” 
“sobre os planetas”  
“leia alimentar” 

Água 

Evolução da vida 

Planetas 

Cadeia Alimentar 

Corpo humano 

Doenças 

“já aprendi sobre o corpo 
humano, carboidrados, 
proteinas, sais mineras” 

Batimento Cardíaco 

Carboidratos, 

Sais Minerais 

Proteínas 
 

             Fonte: Elaborado pelos autores. 
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No segundo momento foram analisados os vídeos e também identificadas as 
unidades de significado, como apresentado na Tabela 2. 

 
Tabela 2 – Unidades de significado identificadas nos vídeos. 

 

 
Unidades de 
significado 

Categorias Registro 

Concepção 
de 

“ciências” 

Experimentos Laboratório 
“São experimentos que as 
pessoas descobrem” 

Natureza 
 

Animais 

 “Planetas” 
“Estados da água” 

Água 

Evolução da vida 

Planetas 

 

Corpo humano 

 
“Sobre batimentos cardíacos 
e corpo humano”  

Batimento Cardíaco 

 

             Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Podemos observar tanto na tabela referente aos questionários, como na 

tabela referente ao vídeo, que as concepções sobre ciências do grupo de crianças 
em questão, são limitadas e estão relacionadas à Biologia, o que reforça resultados 
de outros levantamentos que realizamos de que o Ensino de Ciências não tem 
atingido os objetivos propostos para o ensino fundamental, (MARQUES-DOS-
SANTOS et al, 2011).  

Nas respostas dos alunos referentes à questão: O que você relaciona com 
ciências; encontramos que a maior parte das respostas está ligada à palavra 
experimentos, seguido de natureza e de corpo humano. Isto parece indicar que as 
aulas de ciências deixam a desejar em quantidade e qualidade. Uma das possíveis 
explicações para este fato, pode se relacionar com a precária formação inicial, tanto 
de professores formados em nível de Ensino Médio (antigo magistério), como de 
Pedagogia. Segundo Bizzo,  

 
[...] a falta da percepção da importância do ensino de ciências para 
crianças leva professores, escola, autoridades escolares, formadores 
de professores, pais a desenvolver uma postura negativa em relação 
à melhoria do ensino nesta área (BIZZ0, 1994, p.77). 
 

Estes resultados indicam que é necessário mudar a postura em relação ao 
ensino de ciências nesta faixa etária, focalizando principalmente os objetivos 
perseguidos ao se elaborar uma proposta de ensino para qualquer conceito 
científico.  Antes de ensinar, é necessário saber por que e para que ensinar. 

Em relação à questão: O que você aprendeu nas aulas de ciências; a maior 
parte das respostas está relacionada com a palavra natureza, seguida de corpo 
humano e posteriormente de experimentos. Reforçando o constatado na questão 
anterior, há indícios de que a disciplina “ciências” venha sendo relegada a segundo 
plano nas turmas das séries iniciais do ensino fundamental. Além disso, as palavras 
utilizadas pelas crianças são recorrentes na mídia, o que parece indicar a 
apropriação do termo, sem relação com o conceito. Entretanto não nos é possível 
confirmar esta constatação, apenas com os dados coletados nesta pesquisa. 
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4 Considerações Finais 
 

Com base na análise fenomenológica das descrições feitas pelos alunos, e na 
tabela apresentada com as unidades de significado, observamos que o ensino de 
ciências é visto de maneira simplista e sem relação com o eixo estruturador das 
“Ciências da natureza, matemática e suas tecnologias” que é composto pelas 
disciplinas Biologia, Química e Física, além da Matemática, disciplinas onde os 
alunos apresentam grande dificuldade no Ensino Médio. Os conceitos ensinados 
nesta etapa da escolarização exercerão forte influência na aprendizagem da ciência, 
por toda a vida escolar dos alunos. A visão de Ciência restrita a conceitos 
específicos da Biologia pode dificultar o relacionamento dos alunos com as demais 
áreas no futuro.  

Estas reflexões nos levam a crer que o ensino de ciências nesta faixa etária 
deva ser reestruturado para que se consiga de fato que os alunos aprendam 
Ciências. Portanto ficam algumas questões: É necessário repensar o currículo de 
formação de professores. Mas, em que direção?  É possível produzir uma formação 
continuada que atenda a estas especificidades?  

Temos conhecimento de que a ciência e a tecnologia podem melhorar a 
qualidade de vida das pessoas, e a educação científica deve preparar os indivíduos 
para viver num mundo em constantes transformações. Além disso, uma de suas 
principais funções é promover o desenvolvimento intelectual, através do 
envolvimento das crianças de forma lúdica, no estudo de problemas e fenômenos de 
seu cotidiano. Estes resultados apontam para a necessidade uma formação inicial e 
continuada capazes de inserir o professor em formação e em exercício em 
processos de reflexão sobre a natureza da Ciência e de seu ensino. 

 
 
5 Referências 
 
ALMEIDA, A. M. F. G. Educação em Ciências e Trabalho Experimental: Emergência 
de uma nova concepção. In VERÍSSIMO, A.; PEDROSA, A. Ensino Experimental 
das Ciências. Rui Ribeiro; [ed. lit.] Departamento do Ensino Secundário 
3ºv.: (Re) pensar o Ensino das Ciências, 2001, ISBN 972-8417-73-X. 
 
BASTOS,F; NARDI, R. Formação de professores e práticas pedagógicas no 
Ensino de Ciências.São Paulo: Escrituras, 2008. 
 
BIZZO, N. Metodologia e Prática de Ensino de Ciências: a aproximação do 
estudante de magistério das aulas de Ciências no 1º Grau. In: FAZENDA, I. (ed.). A 
prática de ensino e o estágio supervisionado. 2. Edição. São Paulo: Papirus, 
1994, p.75-89. 
 
BOGDAN, R. C.; BIKLEN, S. K. Investigação qualitativa em educação. Uma 
introdução à teoria e aos métodos. Tradução de Maria João Alvarez; Sara Bahia dos 
Santos; Telmo Mourinho Baptista. Porto: Porto Editora 1994.  
 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. SAEB: Metodologia Utilizada. Disponível 
em: <http:// www.inep.gov.br>. Acesso em 16 jun. 2009. 
 
CAÑAL, P. La investigación escolar, hoy.  Alambique: Didática de las Ciências 
Experimentales, n. 52.  pp. 9-19 , 2007. 
 
GARNICA, A.V.M. Algumas notas sobre Pesquisa Qualitativa e Fenomenologia.  
 Interface — Comunicação, Saúde, Educação. v.1, n.1, 1997. 
 
MARQUES-DOS-SANTOS etal. A falta de professores de física: um 
levantamento em periódicos voltados ao ensino de física e ciências. XIX 
Simpósio Nacional de Ensino de Física – SNEF 2011, Manaus, AM. 
 
MARTINS, J., BICUDO, M.A.V. A pesquisa qualitativa em Psicologia: 
fundamentos e recursos básicos. São Paulo: Educ./Moraes, 1989. 
 
Ministério da Educação e Cultura. IDEB: como melhorar os índices. 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br>. Acesso em 18 jun. 2008. 
 
MOREIRA, D. A. O método fenomenológico na pesquisa. São Paulo: Pioneira 
Thomson, 2002.   
 
OECD. Learning for tomorrow's world: first results from PISA 2003. 
Paris: Organization for Economic Co-operation and Development, 2004. 
 
POPE, M.; GILBERT, J.Personal Experience and the Construction of 
Knowledge in Science. Science Education, vol.67, n° 2, 1 9 8 3, p. 193-203. 
 
SABIA C. P. P. Avaliação da Educação: o processo de responsabilização da 
Escola. Atas do 3º Congresso internacional de Educação, 2011. Disponível em: 
www.isapg.com.br/2011/ciepg/download.php?id=142, Acesso em 01/06/2011. 

SANTOS, M.E. e PRAIA, J.  Percurso de Mudança na Didáctica das Ciências, sua 
Fundamentação Epistemológica, in F. Cachapuz (coord.), Ensino das Ciências e 
Formação de Professores, n°1-Projecto Mutare, Aveiro: Univ.Aveiro,1992, p. 7-34. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Documento de implantação do 
SARESP. [s.d.] Comunicado SE/95. [s/d]. 
 
Secretaria da Educação. Orientações para a interpretação dos resultados. São 
Paulo: SEE; FDE, 2003. 
 
SUART JÚNIOR, J. B., BIANCHINI, T. B.; ZULIANI S. R. Q. A. Inclusão científica: 
ensino e aprendizagem de química centrado na investigação e na prática. 
Tecné, Episteme y Didaxis: TED No. Extraordinário, 2009. 
 
TOZONI-REIS, M. F. C. Metodologia de Pesquisa Científica. Curitiba: IESDE 
Brasil, 2007.  
 

http://www.isapg.com.br/2011/ciepg/download.php?id=142


V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

ZULIANI, S. R. Q. A. Prática de ensino de química e metodologia investigativa: 
uma leitura fenomenológica a partir da semiótica social. 288f. Tese (Doutorado 
em Educação) Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2006.  
 
 


